
 

2024/1 

 

A abordagem do ensino de porcentagem para alunos do ensino médio 

Fernanda Andressa de Souza Cruz Nobre 

Thiago Beirigo Lopes  

 

RESUMO  
 A presente pesquisa aborda a importância da porcentagem no cotidiano e na matemática 
financeira, identificando desafios enfrentados pelos estudantes. Utilizando referências teóricas 
de Almeida Netto (2016) e Tavares (2011), propõe-se integrar conteúdos de porcentagem com 
frações e números decimais. O método inclui revisão bibliográfica e análise de dificuldades de 
aprendizagem. Resultados destacam a necessidade de estratégias de ensino mais eficazes para 
promover compreensão e aplicação prática do conceito. O estudo visa contribuir para a 
formação de professores e melhorar o desempenho dos alunos em matemática, preparando-os 
para decisões financeiras informadas.  
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1. INTRODUÇÃO 

A porcentagem é uma ferramenta matemática fundamental que permeia diversas 

esferas da vida cotidiana e da matemática financeira. Originária da expressão latina “por 

Centum”, seu uso remonta ao século I a.C. em Roma , evidenciando sua relevância histórica e 

contemporânea . Este projeto de pesquisa propõe explorar a importância da porcentagem em 

diferentes contextos e identificar os desafios enfrentados pelos estudantes ao aprender este 

conceito. No cenário educacional, a porcentagem é abordada em vários níveis de ensino, 

implicando a necessidade de correlacionar este conteúdo com frações, razões e números 

decimais para melhor compreensão. Diversos estudos indicam dificuldades dos alunos, desde 

complexidade operacional até falta de motivação e conexão prática. Este estudo visa 

contribuir para o desenvolvimento de estratégias de ensino eficazes, preparando futuros 

professores para promover um aprendizado mais inclusivo e participativo, capacitando os 

alunos para decisões financeiras informadas. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 
A porcentagem é uma ferramenta essencial em nosso cotidiano, utilizada para entender 

e expressar relações proporcionais. Sua origem remonta ao século I aC, em Roma, e a palavra 

deriva da expressão latina "por centum" (Silva, 2017). Além de seu uso comum, a 



porcentagem está profundamente ligada à matemática financeira, onde muitas pessoas 

enfrentam dificuldades. No mundo atual, a habilidade de compreender e usar porcentagens 

são cruciais para tomar decisões financeiras informadas, como calcular descontos e analisar 

taxas de juros. 

Almeida Netto (2016) aponta que a porcentagem está relacionada a conhecimentos 

numéricos, abrangendo razão, proporção e juros. No entanto, muitos têm dificuldades com 

este conceito matemático. Na educação, a porcentagem é abordada em diferentes níveis de 

ensino, sendo necessário correlacioná-la com frações, razões e números decimais, bem como 

aplicá-la em diversas situações-problema. 

Laranjeira (2018) sugere integrar porcentagem e frações, incentivando atividades que 

envolvam ambos os conceitos. Muitos estudantes, entretanto, enfrentam desafios devido à 

complexidade das operações, falta de base sólida em conceitos anteriores ou falta de 

motivação. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS  
A pesquisa será realizada com estudantes do ensino médio de escolas públicas. A 

amostra incluirá alunos entre 15 e 18 anos, abrangendo todas as séries do ensino médio. A 

pesquisa também contará com questionários, observações em sala de aula e testes diagnósticos 

que medirão o desempenho dos alunos em questões relacionadas com a porcentagem antes e 

após a implementação das novas abordagens pedagógicas.  

 

4. RESULTADOS ESPERADOS 
A pesquisa espera melhorar a compreensão e o desempenho acadêmico dos alunos em 

porcentagem, identificando e implementando estratégias de aprendizagem eficazes. Espera-se 

também que os alunos reconheçam a relevância da porcentagem no cotidiano e nas decisões 

financeiras. Alem disso, a pesquisa deve contribuir para a formação de professores mais 

capacitados e promover um ambiente de aprendizagem inclusivo e participativo. 
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